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			“Nada se consegue sem esforço!”

			“Nada se consegue sem esforço!”

			(Sábia sentença afiançando que, para se alcançar qualquer feito extraordinária, é preciso, antes de mais nada, arregaçar as mangas, lutar pelo objectivo e perseverar até ao fim… o que se ajusta na perfeição aos que ousaram a primeira viagem de circum-navegação do planeta).

		

	
		
			Aos indomáveis navegadores

			Aos indomáveis navegadores que, com a inolvidável epopeia dos descobrimentos, escreveram a ouro a mais brilhante página da nação portuguesa… a qual, desde que a boçalidade assentou arraiais no Ministério da Educação, qualquer Arrogante Sofista da Nova Ortodoxia se julga no direito de poder erradicar dos livros de História!

		

	
		
			Apresentação

			Apesar de nas aulas de História nos tentarem impingir, que a razão dos descobrimentos portugueses foi a ânsia de enfrentar o desconhecido e a vontade de difundir a fé cristã pelos quatro cantos deste planeta que, afinal é redondo, na verdade, muito mais do que qualquer outro incentivo que agora possam alegar, o verdadeiro motor que impulsionou e logrou alcançar essa epopeia que veio radicalmente alterar o mundo, foi o acesso às especiarias.

			Desde a antiguidade que elas eram conhecidas, e no Império Romano há relatos de viagens através do Índico para alcançar as terras de onde elas provinham. Com a queda do império e a chegada dos trogloditas vândalos, alanos e visigodos, tudo desabou e toda a Europa entrou naquilo que vulgarmente é designado por Idade Média ou Idade das Trevas, passando a esmagadora maioria da população a sobreviver conforme muito bem pudesse e a prescindir dos condimentos alimentares que lhe eram inacessíveis. Foram as especiarias que fizeram, posteriormente, as fortunas das frotas venezianas e genovesas, que se abasteciam em Alexandria, no Egipto, e depois tratavam da distribuição no continente, vendendo-as aos afortunados que as pudessem pagar a peso de ouro.

			Com a chegada dos árabes à Península Ibérica, por volta do ano 670 da nossa era, voltou ao nosso paladar a excelência que era produzida na longínqua Índia, ou pelo menos disso tinha a fama. Sendo expulsos de Espanha os mouros em 1492, ficou cortado outra vez o acesso ao fornecimento de condimentos alimentares que eles permitiam, sobretudo por intermédio dos judeus, que funcionavam como um elo de ligação entre religiões inimigas.

			Portanto, como os muçulmanos eficazmente impediam aos europeus o acesso às especiarias, vedando o Médio Oriente que dominavam com mão de ferro, foi necessário encontrar um diferente caminho para as conseguir alcançar… e foi com essa declarada intenção que Cristóvão Colombo descobriu a América… e foi também devido a esse erro de cálculo do promotor da celebrada viagem efectuada em 1492, que ainda hoje os nativos originais desse continente são chamados Índios.

			Portugal foi o primeiro a tomar a iniciativa de encontrar essa via alternativa e, ao contrário de Espanha, começou por contornar a costa africana, procurando ultrapassá-la pelo sul para aceder livremente ao Oceano Índico. Sabia que isso era realizável num prazo bastante razoável porque, entretanto, já no tempo de D. João II, tinham sido enviados por via terrestre dois atilados espiões – cujos nomes eram Afonso de Paiva e Pêro da Covilhã, respectivamente –, os quais conseguiram fazer chegar essas informações ao reino, tendo percorrido toda a costa leste da então chamada Abissínia e chegando mesmo a navegar até ao ambicionado subcontinente indiano.

			Nessa aventura de acometer destemidamente “os mares nunca dantes navegados” – como muito bem soube enaltecer o nosso maior poeta Luís de Camões –, a qual acarretava riscos de vida diários, talvez o episódio que se revestiu de maior dramatismo, e que, na altura em que ocorreu, deu bastante brado, foi uma fatídica viagem levada a cabo em 1446, capitaneada por Nuno Tristão. 

			Tendo chegada à embocadura de um largo rio nas imediações da actual Gâmbia, ultrapassada já a costa que sabiam dominada pelos mouros e entrando em “território dos negros”, como lhe chamavam nesse tempo, em pequenos botes e juntamente com duas dezenas de marujos, embarcou o comandante, transportando consigo as habituais bugigangas com que costumavam engodar os autóctones, penetraram afoitamente no interior remando rio acima, até se verem subitamente cercados e atacados por indígenas que se faziam transportar em canoas, os quais imediatamente lhes despejaram em cima uma nuvem de setas – cujas afiadas pontas, conforme consternadamente verificariam mais tarde, estavam envenenadas –, que provocaram a imediata morte de alguns deles, incluindo o idoso africano Konkou, o seu guia local que acumulava as funções de intérprete, o qual tinha ali sido escravizado pelos maometanos há quarenta e cinco anos, tendo-lhes sido “roubado” pelo próprio Nuno Tristão na ilha das Garças.

			Atarantados por aquela intempestiva, mortífera e desconcertante recepção dos nativos, os sobreviventes logo trataram de dar meia-volta, regressando à caravela, conseguindo ainda manobrá-la a tempo de escapar aos seus perseguidores, mas nos dias seguintes, todos os marinheiros daquela expedição exploratória acabaram por morrer. Se não tivessem logrado alcançar a embarcação, provavelmente teriam sido de pronto massacrados e transportados para a selva pendurados em vergas para servirem de repasto nalguma festa local, pois toda aquela costa era povoada por encarniçados canibais.

			Para os cinco tripulantes que tinham permanecido na caravela, e a tudo aquilo assistiram da primeira fila numa relativa segurança, foi com compreensível espanto que se compenetraram, repentinamente estarrecidos, da precária situação em que todos tinham ficado: não havia comandante nem mareantes treinados para dirigir a nau, pois apenas tinham restado a bordo dois grumetes ainda em plena adolescência, um jovem negrito que contaria uns treze anos, e um inútil adulto meio avariado do cérebro, com perto de cinquenta. Esta reduzida marinhagem era capitaneada por Aires Tinoco, um escudeiro jovem que, nessa altura, ainda não ultrapassara os dezasseis anos. Pois, contra todas as expectativas, e apesar da inexperiência deles, conseguiram pilotar a embarcação e regressar ao reino, onde aportaram nos finais de Junho.

			Para cabal esclarecimento dos iluminados que actualmente pretendem reescrever a história lusitana, denegrindo os feitos imortais dos nossos antepassados – que, para eles, não foram mais que passatempos lúdicos e recreativos, comparáveis a um descontraído cruzeiro às Caraíbas –, muito melhor do que eu seria alguma vez capaz de descrever, é elucidativo o realismo da dramática narrativa que nos legou o francês Jean d’Esme – presidente da Sociedade Francesa de Autores e da Academia das Ciências Francesas do Ultramar –, na sua obra “Les Chercheurs du Monde”, da qual resultou uma bem respeitável tradução portuguesa, com o título “Descobridores do Mundo”:

			«Encostados à amurada, os vinte e três companheiros da aventura escutavam interessados a voz cantante de Konkou a contar-lhes coisas daquele estranho “País dos Negros”, onde iam aportar na manhã seguinte. E, ao mesmo tempo que o ouviam, os seus olhares ávidos perscrutavam as duas costas com um sentimento de profunda decepção: aquele “País Verde” que vinha suceder à solidão calcinada do Rio do Ouro, aparecia-lhes soturno, carregado de ameaças. Konkou não se cansava de lhes contar maravilhas, mas o que eles viam não os incitava nada ao entusiasmo. Por mais longe que o olhar descortinasse, não se divisava mais que um inextrincável meandro de trepadeiras e folhedo. Toda a paisagem se submergia na enorme floresta, no meio da qual o rio cavava um corredor escuro, ladeado por árvores extraordinárias, cujas braçadas retorcidas eram talvez raízes e as raízes com certeza eram braçadas. Das águas estagnadas e negras, subia um vapor quente e as margens escarpadas, vermelhas e esponjosas, exalavam, olor a bafio de lixo e de miasmas.

			«Uma espécie de arrepio voluptuoso parecia correr através da floresta. Um sopro ardente atravessou o ar carregado e enrugou as águas, enquanto do mato se elevava de repente um imenso zumbido onde se misturavam e se confundiam todos os ruídos de chamamentos, de gritos e estridulações. A África Negra acolhia a noite e o seu povo secreto, acorrendo ao rendez-vous da sombra, saía dos covis. No céu cintilavam estrelas e a Via Láctea estendia a sua longa e vaporosa faixa.

			«Infiltrara-se no coração dos portugueses uma surda angústia. Adivinhavam à sua volta, na escuridão, o fervilhar duma vida inumerável e ameaçadora. Levantando-se das plagas adjacentes, que ladeavam aquelas estranhas árvores contorcidas, o mundo dos insectos nocturnos lançava-se sobre a sua presa. O seu esvoaçar apressado volteava em torno dos faróis de bordo, abatendo-se sobre os corpos extenuados. Nas ampulhetas, a areia corria num fio ténue tal como corre, segundo por segundo, o débil fio da vida humana.

			«A noite arrastou-se. Pesada e lenta, parecia nunca mais acabar. Enfim, a leste, uma banda de claridade esbranquiçada subiu no horizonte e uma ilusão de frescura anunciou o prenúncio da alvorada. Sem transição, a luz rebentou crua e brutal, enquanto o sol dardejava as suas primeiras flechas. Com elas voltou o calor implacável.

			«Mas já as duas embarcações subiam o curso do rio. Levavam vinte homens, entre eles Konkou, o velho intérprete. Tinham deixado de guarda a bordo Aires Tinoco, os dois pajens, o jovem negro e um marinheiro. De cada lado da canoa preparada por Nuno, que ia à frente, as margens pareciam aproximar-se lentamente, sempre orladas por aquelas estranhas árvores torturadas e guarnecidas por uma camada de lodo enegrecido. No emaranhado meandro da floresta, surgiam de vez em quando animais que apenas se entreviam; no sulco das águas, peixes desconhecidos esgueiravam-se entre as ondas com bruscos relâmpagos prateados. Aqui e além, espavorido com a passagem do barco, um crocodilo estatelado ao sol, resvalava para a água num movimento flexível e vivo. Em volta de Nuno, a selva enorme e monstruosa continuava a erguer a sua muralha sombria. O país era só aquilo – uma floresta disforme e inóspita.

			«Enquanto a manhã avançava, ruminavam eles a sua decepção: depois da horrível fealdade do Rio do Ouro, pensavam que iriam aportar a uma zona de doçura e de claridade. Haviam sonhado com uma África de bosques risonhos, cheios de clareiras luminosas e de sombras acolhedoras, contrastando com a África árida e queimada do deserto. Haviam imaginado uma terra altiva, potente e harmoniosa com grandes planícies, colinas acessíveis, regatos, flores e aves… Haviam construído na sua imaginação um país de sonho que viria recompensar o seu trabalho e o seu esforço. E eis que a realidade da África Negra lhes mostrava outro deserto soturno e violento, outra imensidade hostil e feroz como o infinito das areias pedregosas do “País Mouro” – a floresta tropical.

			«O próprio rio não se parecia nada com os rios portugueses de águas prateadas e vivas. Corria negro e lento, cheio de violência dissimulada. Remavam, havia seis horas, num calor torturante e húmido, quando doze pirogas lhes surgiram pela frente. Konkou, de pé, à proa do barco, gritou palavras de amizade, mas ainda não dissera três frases e já uma rajada de flechas caía sobra as canoas. Ferido em pleno peito, tombou e tombaram com ele mais quatro companheiros que se amontoaram no fundo do barco, enquanto, lançadas da espessura do mato, as flechas choviam. Sob as ordens de Nuno, as canoas apressaram-se a vir para o meio do curso de água, mas as pirogas encarniçavam-se, seguindo-as de perto e procurando cercá-las. Feitas duma peça única de tronco de árvore, cada uma era tripulada por dez remadores completamente nus. O sol tropical dardejava-lhes sobre o peito, sobre os braços e sobre os ombros, e o suor dava-lhes um brilho de bronze. Ao longe, saindo das profundidades misteriosas da floresta, o toque precipitado de muitos tam-tans ecoava no ar imóvel e asfixiante, com uma ressonância selvagem. Dir-se-iam as pulsações de um coração monstruoso, batendo ao ritmo dum secreto e surdo furor.

			«Então Konkou exclamou com voz cavernosa: 

			«– Os tambores de guerra… e as flechas são envenenadas… Temos que voltar para o navio… depressa!”.

			«Aires tinoco, dois pajens e o pequeno negro, viram-nos regressar a bordo à hora em que as sombras profundas e lúgubres anunciam a próxima desaparição do sol. Num céu tinto de púrpura e de oiro, passava um bando de pássaros brancos, enquanto por cima do enorme caos vegetal começava a elevar-se uma bruma lívida. As duas barcas apareceram arrastando penosamente a sua carga de homens extenuados. Nuno e os seus companheiros vinham remando desde o romper da alva. Estavam exaustos. A cara inflamada, os olhos cavos, a expressão mórbida, mal puderam subir a bordo. Começou-se por içar os feridos, que eram, afinal, quase todos. Só Fernando Peres tinha sido poupado, mas delirava e batia os dentes num acesso de febre, invectivando em altos brados os moinhos das colinas da sua terra natal.

			«Ao longe, as pirogas indígenas reapareciam. Eram agora mais de cinquenta, tripuladas pelos mesmos terríveis archeiros nus, com flechas envenenadas.

			«– Temos e partir – logo ordenou o capitão Nuno Tristão, – quando não esta noite virão buscar os nossos corpos para os comerem.

			«Dos vinte homens que se haviam embrenhado no estranho corredor do rio negro, doze estavam ainda bastante fortes para poderem içar as velas. Lançaram mãos à obra e os dois grandes triângulos de tela branca, que a brisa crepuscular enfunava, desfraldaram-se. Mas quando se tratou de levantar a âncora, esgotaram em vão as suas últimas forças e foi preciso que Nuno cortasse as cordas à machadada.

			«A caravela fez-se lentamente ao largo com a sua carga de homens, em cujas veias girava o veneno que os golpes das flechas lá tinham introduzido.

			«Morreram sete naquela noite, tendo sido os cadáveres lançados ao mar: dois quase ao mesmo tempo, logo que o navio desamarrou: os outros cinco, com uma curiosa regularidade, a dois quartos de intervalo.

			«Quando a aurora apareceu, o grande caixão flutuante caminhava em direcção a noroeste. A costa de África já não era ao nível do céu, que o sol nascente inflamava, mais do que uma longa linha escura, uma espécie de debrum cor de cinza. No camarote da rectaguarda, Nuno dirigia ainda a navegação. Não podendo já ter-se de pé, sentou-se numa cadeira que os dois pajens tinham ido buscar ao seu quarto de capitão.

			«Ao leme, Fernando Peres, que algumas horas antes delirava contra os moinhos da sua terra montanhesa, acabava de se libertar por uma copiosa transpiração, do acesso febril. Nuno e ele eram os dois únicos ainda capazes dum esforço. Os outros continuavam a morrer. Um dos pajens e o pequeno negro impotentes e apavorados corriam através do navio, assistindo à agonia dos moribundos e trazendo-lhes água que pediam avidamente – todos se queixavam duma chama que lhes abrasava o peito e lhes esfacelava as entranhas, reclamando a bebida em longos gritos roucos, semelhantes ao rugir dos animais ferozes. E os três rapazes, debruçados sobre aqueles homens convulsionados e sacudidos por espasmos, seguiam com terror a obra da morte, cumprindo a sua missão. Viam a claridade a apagar-se lentamente no fundo dos olhos, enquanto as almas se evolavam; viam gelarem-se os corpos e decomporem-se as carnes, enquanto, de instante para instante, mais se infiltrava sob a pele a lividez esverdeada dos cadáveres.

			«Naquele dia foram nove entregues ao oceano, entre eles o de Konkou e o do próprio Nuno Tristão. No estertor da agonia e no auge do martírio, Nuno conservara-se até ao último alento o Capitão e o Chefe. Soerguendo-se entre duas convulsões, retomando a consciência entre duas síncopes, fiscalizara e guiara a marcha do seu navio. Depois, quando o pajem que estava de guarda às ampulhetas anunciou o quarto de Prima, levantou-se, repentinamente. Lançando com o pé a cadeira, que foi embater na borda, chamou:

			«– Aires!

			«Aires, que tinha ido render Fernando Peres, tornou-lhe a entregar o leme e acorreu. Nuno, de pé, cambaleando, o olhar vago fixo na insígnia dos Cavaleiros de Cristo que flutuava à popa do navio, disse, sem que a voz lhe tremesse ou lhe vacilasse:

			«– Tu serás testemunha perante o Senhor Infante que, seguindo aquela que era a sua vontade, nós levamos esta Bandeira mais além do que nenhum outro a levara ainda e que fomos aonde nenhum europeu tinha ido jamais… lhe dirás também…

			«Não pôde terminar a frase: um brusco sofrimento encrespou-lhe a pele e, enquanto um espasmo de estertor lhe saía da boca, caiu de borco na ponte para morrer alguns minutos depois.

			«Aires Tinoco murmurou uma prece e apeou o estandarte dos Cavaleiros de Cristo. Ajudado pelos pajens e por Fernando Peres, enquanto o pequeno negro tomava conta do leme, envolveu o corpo naquele lençol improvisado. Depois, como tinham feito a todos os outros mortos, lançaram-no ao mar com um peso de ferro aos pés. Levado para o fundo misterioso daquele oceano, que tantas vezes afrontara e sempre vencera, Nuno entrara lá erecto, a Cruz de púrpura da Ordem de Cristo sobre o peito, como um servidor do Infante D. Henrique, que merecia bem as esporas de oiro da Cavalaria.

			«Na mesma manhã sucumbiram, quase ao mesmo tempo, os quatro últimos feridos. Mais uma vez, Aires Tinoco unira as mãos e ajoelhara a pedir a Deus Nosso Senhor que recebesse no céu os que acabavam de tombar ao seu serviço nessa estranha Cruzada, que durava havia trinta e cinco anos. E mais uma vez se procedera à imersão dos cadáveres. Depois veio a noite e, ante o abismo em que o navio se internava, os cinco sobreviventes deram-se conta da sua situação.

			«Dois pajens de catorze e quinze anos, um pequeno negro de treze, um escudeiro a fazer dezassete e um marinheiro de cinquenta, semilouco e sujeito a acessos febris, eis o que restava da empresa de Nuno Tristão. E perdidos em pleno Atlântico, no coração desse infinito ondulante de pavor e de mistério, que durante tantos séculos se conservara inviolável. Todas as velhas lendas sobre o mar de lama e de trevas, das águas efervescentes, das fossas sem fundo, das agonias lentas, dos ímpetos monstruosos e das calmarias intermináveis do terrível oceano, que durante tanto tempo haviam gelado a audácia dos homens, lhes assaltavam o espírito.

			«E, enquanto os vagalhões sacudiam, na escuridão da noite, as pobres quarenta e cinco toneladas do navio, e as vagas embatiam no seu frágil casco de madeira, os quatro rapazes, agrupavam-se em redor de Fernando.

			«– E, agora, o que vamos nós fazer?

			«Levantavam as cabeças para o homem, aguardando ansiosamente a resposta.

			«E ela veio… aterradora!

			«– Não sei… sinto o maior dos desesperos… mas não sei… nunca aprendi a navegar. Sirvo para desfraldar as velas e manejar os remos – nada mais.

			«Taciturno, meneando a cabeça num gesto, meio de raiva, meio de humildade, repetiu ainda:

			«– Não sei navegar… não sei ler no céu nem manejar a agulha… não sei… não sei…

			«Fez-se repentinamente um silêncio durante o qual todos se entreolharam, enquanto a mesma onda de angústia e de pavor lhes dava uma expressão semilouca de animais encurralados.

			«E era isso mesmo – encurralados pelo triplo infinito da noite, do mar e do desconhecido, onde se encontravam perdidos a muitas centenas de léguas do seu país.

			«Porque esse Portugal, para onde queriam voltar, ninguém sabia onde estava, e ninguém conhecia a rota invisível que lá poderia conduzir.

			«Aires Tinoco rompeu o silêncio que tolhia e esmagava o pequeno grupo:

			«– Bem! Então serei eu que os levarei.» – rematou ele o discurso, já a pensar naquilo que se impunha fazer.

			***

			Tomar aquela corajosa decisão de os levar sãos e salvos de regresso a casa, tinha sido uma destemida bravata, mas era a parte mais fácil do demorado trajecto, conforme em breve todos teriam a oportunidade de verificar: 

			«Foi uma extraordinária navegação – a mais assombrosa que o Atlântico conheceu. Aires Tinoco tomara o comando e os outros, sob a influência do seu predomínio, puseram nele as suas esperanças de sobreviver. Todo o futuro estava agora sobre os ombros dum rapaz de dezasseis anos – o Chefe que haviam elegido para lhe confiar os seus destinos e que não duvidava desses destinos. Tinha visto muitos exemplos de vontades triunfantes e de audácias felizes, para não acreditar no êxito. Sim! – conduziria o navio ao Algarve! Havia de o levar lá, porque sentia dentro de si essa firmeza e essa ousadia que vencem todos os obstáculos. Criado na Casa do Infante D. Henrique, tivera constantemente diante dos olhos o espectáculo das partidas e dos regressos dos que haviam saído a descobrir o mundo. Desde tenra idade fora embalado pelas narrativas das aventuras mais assombrosas, das tentativas mais temerárias e dos êxitos mais estupendos. 

			«Primeiro pequenino pajem, depois pajem e por fim escudeiro, não ouvira falar à sua volta, na Quinta da Raposeira, senão de trabalhos e de progressos do seu Amo e da sua corte de sábios e investigadores. Os ecos da nova ciência que se esforçavam por pôr em marcha, enchiam a casa e os arredores, e ele, curioso e ávido de saber, recolhera muitos desses ecos. Na viagem de ida observara o caminho percorrido e as manobras efectuadas e foi pensando em tudo isso que tomou a arrojada resolução! Se não confiava na sua ciência náutica, não duvidava nem da sua coragem nem da sua boa estrela.

			«Teve tempo de se adaptar ao seu papel de capitão. Durante as duas semanas que se seguiram à fuga, o tempo foi benévolo. Parecia que a morte, saciada pela colheita que acabava de fazer, se havia desinteressado do magro punhado de sobreviventes que o trágico navio transportava. Logo no primeiro dia se perdera de vista a terra. Vogava-se com o impulso do vento, num mar tranquilo com vagas cheias e calmas. E seguia-se através do infinito deserto do oceano, cumprindo mais ou menos bem, a manobra comandada por Aires. Cada um fora nomeado para o seu posto: os dois pajens revezavam-se às ampulhetas; o pequeno negro tratava da cozinha; Fernando e o próprio Aires rendiam-se ao leme. E, quando era necessário atrelarem-se para a manobra das velas, havia sempre três deles disponíveis.

			«No sexto dia de navegação, acabaram as ondas favoráveis para dar lugar a uma calmaria morta. Presa num mar, que parecia um lago de chumbo derretido, a caravela ou estagnava sob um sol de fogo, ou dormia sobre uma água imóvel que a lua prateava com uma larga banda cintilante. Aquela situação durou mais seis dias, durante os quais se arrastaram sobre a ponte incandescente, cujas tiras de lona amolecida se pegavam aos pés. Dormiam sob as numerosas estrelas dum céu asfixiante e perguntavam uns aos outros se não seria aquilo o termo das suas vidas…

			«Porém, quando iam a sucumbir ao desespero, um rebanho de nuvens ergueu-se no horizonte ocidental e uma aragem balouçou o ar. Não foi logo a tempestade, mas um vento forte do Atlântico que já sacudia duramente o barco. Mal manobrada, a caravela passou um duro transe. Aires Tinoco e os seus quatro cavaleiros viveram doze crudelíssimos dias, sob um céu sem cor donde caía uma luz pálida e fria. Comendo mal, dormindo umas escassas horas, tontos de fadiga e extenuados de angústia, lutaram desesperadamente agarrados à carcaça dum navio doido, que balouçava de um a outro bordo e titubeava como um homem embriagado. 

			«Contudo, por muito ansioso que estivesse durante aqueles dias de provação, Aires nunca duvidou. Olhava para os vagalhões correndo para eles e arrastando atrás de si o abismo verde do mar, no fundo do qual parecia que a caravela iria submergir-se, para logo se erguer num movimento vertical sobre a espuma rolante de uma onda tão alta como uma casa; via, até onde os olhos podiam alcançar, o caos líquido a rugir desenfreado e a ferver como uma caldeira infernal sobre a qual crepitasse a chuva; ouvia, no negrume da noite, o gemer do cavername, os flancos vibrando e ressoando como um colossal tambor e os embates furibundos das águas que abalavam tudo, enquanto o aparelho de mastreação assobiava num uivo lúgubre. Mas nada disso o conseguia deprimir porque uma noite – a noite da abalada da costa da África –, e um dia – o dia imediato ao da morte de Nuno Tristão –, tinham bastado para fazer dele um homem. O desastre brutal, sobrevindo duma maneira tão imprevista, e as responsabilidades que tomara, tinham-lhe criado repentinamente uma alma segura e uma virilidade igual à desses exploradores do mundo que de perto conhecera, uma alma como as de Zarco, de Teixeira, de Velho Cabral, os descobridores da Madeira e dos Açores; de Gil Eanes, o primeiro que ousara passar o Cabo Bojador; de Baldaia que entrara no Rio do Ouro; de Gonçalves, de Lançarote e de Fernandes, que durante sete meses vivera sozinho no País dos Mouros; uma alma digna das almas dessas centenas de homens, capitães, marinheiros, pilotos e fidalgos que havia trinta e cinco anos tentavam a Grande Aventura; uma alma semelhante à de Nuno Tristão, seu Senhor e seu Chefe, cuja heroica carreira uma flecha envenenada acabava de prematuramente terminar nas margens do “Nilo dos Negros”, em pleno coração do “País da Guiné”.

			«Enfim, o mau tempo findara. O mar apaziguado tornara-se outra vez navegável. Às furiosas borrascas sucedera uma brisa fresca e constante, que se mantivera. Depois de ter continuado a navegar na direcção de noroeste, Aires de Tinoco mandou mudar de rumo para nordeste. Havia sete semanas que se tinham perdido de vista as costas de África. O céu, dum extremo ao outro do horizonte, era claro e leve dum azul da cor do linho. À volta da caravela, o oceano ondulava docemente até se perder de vista e, de vez em quando, bandos de marsuínos rodeavam o barco, enquadrando-o com o seu estranho nadar cabriolante. Peixes voadores vinham morrer sob o bico da proa e os que o vento atirava para a ponte constituíam, para os cinco companheiros, a mais preciosa presa. 

			«As provisões estavam quase esgotadas. Apesar do sal, o presunto, ao calor húmido dos trópicos, apodrecera no fundo dos tonéis. A carne e o peixe fresco, metidos nos barris, tomaram um gosto tão amargo que, depois de os terem comido, um dos pajens e Fernando tiveram vómitos incoercíveis. A água exalava um cheiro fétido e tinha um sabor salobre, porque se haviam feito ao largo antes de renovar a provisão e, logo desde os primeiros dias, Aires fora obrigado a decretar o racionamento. Felizmente, durante o mau tempo, que os tinha assolado na terceira semana de retorno, violentas chuvadas haviam caído e Aires Tinoco aproveitara-as para refazer um pouco de água fresca, que estava quase no fim. 

			«Depois de quinze dias de interrupção, Fernando Peres fora novamente atacado pelas febres, mas continuava o seu serviço e fazia o quarto de sentinela entre dois desses acessos durante os quais, os olhos desvairados, o rosto convulsionado de raiva e de terror, obcecado pela morte dos companheiros, delirava e rugia, querendo saltar pela borda. Quando começava o ataque, anunciado pelos calafrios que sacudiam a sua carcaça esquelética e lhe inteiriçavam as mandíbulas, estendia-se num catre e chamava os dois pajens para o amarrarem. Uma vez a crise passada, vinham libertá-lo e, macilento e cambaleante, voltava a tomar o seu posto ao leme, às velas ou às ampulhetas. Os outros estavam quase no mesmo estado. 

			«Em frente daquele oceano eternamente vazio, através do qual erravam sem destino e talvez sem fim, em face daquele deserto de água que se desdobrava oco e escaldante no meio do espantoso silêncio dum espaço morto e ilimitado, o coração dos dois pajens e do pequeno negro quase soçobrava. Sentiam-se extenuados de forças, de coragem e de esperança. Não acreditavam já no milagre do regresso e, se rezavam desesperadamente a Deus Nosso Senhor e a Seu Filho crucificado, era porque achavam uma consolação na cadência das orações, onde havia palavras de paz, de bondade e de perdão. E Aires Tinoco precisava de desenvolver um esforço sobre-humano para lutar contra a onda de desespero, que progressivamente invadia os seus companheiros.

			«Um dia, o ar tornou-se mais fresco, mais leve e cheio de suavidade o vento que soprava. O sol selvagem do céu esbranquiçado de África convertera-se num sol amigo, semelhante àquele cujos raios, nos dias de primavera de Portugal, penetravam em cada fibra do corpo e a enchiam duma quente voluptuosidade. O próprio céu tornava a ser azul, dum azul de turquesa encantador. Os dias já não terminavam daquela maneira brusca e sangrenta das costas da Guiné; morriam com uma doce lentidão, demorando-se no horizonte, com pena de deixar o firmamento, que a sua agonia adornava de magia e de esplendor. Cada crepúsculo dardejava agora sobre o mar alcatifando-o de cores, e as longas asas da caravela pareciam deslizar sobre sulcos de rosa e de púrpura, que, à medida que a noite se aproximava, tomavam tonalidades de laranja, de verde, de malva e por fim de violeta.

			«E Aires Tinoco, apontando para aquele céu que agora principiava a reconhecer, dizia aos outros, agrupados em seu redor:

			«– Vede… vede… é o céu da nossa terra… é a temperatura da nossa terra… Estamos a aproximar-nos… Portugal está ali… em frente. Mais uns dias e chegamos lá!

			«Foram necessários doze! Depois, naquela manhã que era a alvorada do sexagésimo segundo dia depois da largada de África e da morte de Nuno Tristão, o gajeiro, que estava de vigia, acordou todos em altos gritos:

			«– Uma vela… uma vela… Senhor Aires! Uma vela… do lado oposto, à frente!

			«E era uma vela, na verdade – a da fusta, equipada para a guerra, de Pero Falcão que, como honesto corsário galego, corria sobre os mouros com todas as velas desfraldadas. Foi direito ao navio que avançava tão curiosamente e teve um dos maiores sobressaltos da sua vida, que, no entanto, tinha conhecido muitos. – O quê?! Uma barca que dizia regressar da África Negra, ter atravessado o mar oceano desde o “País da Guiné”, trazendo como equipagem quatro crianças e um moribundo semilouco?

			«E, no entanto, não era sonho nem romance: a caravela estava ali, ao largo da costa de Portugal, pelas alturas de Sines, no Alentejo e, quanto à tripulação, apesar de estarem todos mais mortos que vivos, os membros não deixavam de funcionar, um às ampulhetas, outro ao leme e os três restantes a manobrar as velas.

			«Pero Falcão, entrando a bordo e mandando subir mais três dos seus marinheiros, pilotou a embarcação até à cidade de Lagos e, dobrando a Ponta da Piedade, fundeou no dia 30 de Junho de 1446.

			«Na canoa que, alguns instantes depois, partiu da caravela para aportar à praia, em frente do palácio do Infante D. Henrique, tinham tomado lugar Aires Tinoco e os pajens – dois espectros descarnados, conduzidos pela sombra dum rapagão. Aires empunhava um feixe de flechas envenenadas, que representava tudo o que traziam daquela lúgubre campanha, onde vinte homens haviam perecido duma morte atroz com o mais audacioso dos exploradores do mundo – Nuno Tristão. Não havia nenhum espólio, nenhum cativo. D. Henrique recebeu-os triunfalmente. Chorou, com profundíssimo desgosto, a morte de Nuno Tristão e cumulou de honras e de recompensas Aires Tinoco e os seus companheiros, em agradecimento de terem trazido à Europa maravilhada pela assombrosa aventura, uma prova retumbante do heroísmo da raça lusitana e da sua obstinação e indomável vontade de modelar o mundo com o seu recorte verdadeiro.»

			Nunca será demais agradecer a grandeza destas esclarecedoras palavras, que foram redigidas por quem delas não pretendia obter qualquer prestígio pessoal.

			Inspirado por este claríssimo exemplo de um estoicismo desesperado, o almirante e historiador francês Kammerer, no seu livro “La Mer Rouge, l’Abissinie et l’Arabie dans l’Antiquité”, ou “O Mar Vermelho, a Abissínia e a Arábia na Antiguidade” na língua de Camões, escreveu: 

			«As navegações portuguesas, mesmo nos longínquos mares orientais, feitas em navios de modesto porte que a custo defrontavam os oceanos, com recursos financeiros mesquinhos e equipadas com homens aptos a todas as tarefas, dispostos a viver no mar, durante meses, tragando apenas comida rançosa e água estagnada, levaram a cabo uma tamanha proeza que desafia e confunde o entendimento humano!» 

			Parece que são desnecessários adicionais comentários a esta lapidar sentença, e alguns modernos escrevinhadoras da história podiam, analisando atentamente a desinteressada afirmação deste navegador, aprender alguma coisa daquilo que o seu cérebro foi incapaz de absorver quando frequentaram os bancos da escola. São relativamente fáceis de identificar, pois presentearam-nos também com uma patética inovação novinha em folha, provavelmente engendrada nalguma tasca manhosa, o inclassificável verbo “Tar”: Eu “tou” calado; tu “tás” de pé; ele “tá” sentado; nós “tamos” bem; vós “tais” melhor; eles “tão” pasmados pela leviandade com que trucidamos a língua portuguesa. Haja paciência para aturar esta gente!

			Curiosamente – talvez num espúrio esforço para tentar reduzir a cultura dos demais ao nível da sua própria –, estes Arautos Sociais das Novas Oportunidades, costumam ser também os mais acérrimos defensores das absurdas cedências daquele execrável Acordo Ortográfico celebrado com os brasileiros, esgrimindo o imbatível argumento de que “eles são bastante mais numerosos do que nós!”… Pois!, até aparenta ser uma asserção irrefutável e convincente, mas essa mesma lógica poderia também ser usada para argumentar que, havendo muito menos professores do que alunos, deveriam ser estes últimos a decidir sobre a correcta forma de ministrar o ensino… e foi precisamente inspirado nesta premissa – como é da maior conveniência recordar –, que Mao Tsé Tung implementou na China dos anos sessenta a sinistra “Revolução Cultural”, com os catastróficos resultados que toda a gente conhece.

			Regressando à saga das descobertas e à sua posterior evolução, sensivelmente a meio do subcontinente indiano, encontraram os portugueses uma apetecível angra rodeada por bancos de areia onde alguns coolies se tinham instalado, dedicando-se a uma pesca artesanal muito trabalhosa e de escasso rendimento. Ajudaram-nos no aperfeiçoamento dessas artes e, com o auxílio deles, começaram a edificar cais e docas que permitissem que os seus barcos de maior calado acostassem para carregar e desembarcar pessoas e mercadorias, ou um porto comercial em termos mais simples. Nomearam esse local Boa Baía, do qual resultou mais tarde Bombaím, e que actualmente se chama Mumbai. Tanto o porto como os armazéns instados em terra firme fizeram parte do dote de D. Catarina de Bragança – assim como a totalidade da cidade de Tânger, no norte de África –, quando se casou com Carlos II de Inglaterra, em meados do século XVII, como reconhecimento do nosso D. João IV, pela ajuda que aquele reino nos concedeu para nos livrarmos definitivamente dos insuportáveis filipes espanhóis, em 1640. 

			Foi por esta porta convenientemente aberta que entraram os britânicos, embora tivessem que combater ferozmente os franceses que também almejavam arrecadar o apetecido prémio, pois nesse tempo aquele vasto território não passava de um mosaico composto por inúmeros reinos e ducados mais ou menos independentes, cujo único desporto conhecido eram guerrearem-se continuamente entre si. Com a exímia habilidade que todos reconhecem aos ingleses, colocando uns contra os outros, em menos de cem anos conquistaram esse extenso país.

			Seguidamente, quando se aperceberam daquilo que os lusitanos tinham descoberto duzentos anos mais cedo de que, afinal, Malaca que estava em mãos holandesas é que detinha o verdadeiro controlo, desapossaram-nos da ilha de Ceilão, o actual Sri Lanka que também detinham; conquistaram a ilha de Singapura no extremo sul da península malaia, fortificando-a contra ataques e tornando assim perfeitamente inútil a influência daquela cidade conquistada por Afonso de Albuquerque; e para cúmulo da provocação, ocuparam temerariamente um desolado rochedo com apenas dois quilómetros de extensão, mas estando estrategicamente situado no meio das ilhas Molucas, o qual tornaram invulnerável a ataques e, com as suas potentes bocas de fogo instalados no topo das fortificações, ninguém mexia uma palha sem sua autorização.

			Nesse tempo eram recorrentes as guerras entre Holanda e Grã-Bretanha, que se esgatanhavam selvaticamente pela posse da rota das especiarias, tentando rapidamente aproveitar a oportunidade desperdiçada pelos lusitanos, pelo que acabaram por chegar a um entendimento que, aparentemente beneficiava ambos os contendores: Os ingleses entregavam aquele armadilhado calhau encravado no mar das Celebes, ou Sulawesi como são designadas na língua local, e recebiam em troca uma outra ilha situada do outro lado do mundo, para a qual os Países Baixos não viam qualquer utilidade: a conhecidíssima Manhattan de Nova Iorque, que nessa altura ainda se chamava Nieuwe Amsterdam, ou Nova Amesterdão como se diz em correcto português, uma megalópole pejada de arranha-céus que nem uma cama de pregos, a qual nos dias de hoje é o justo orgulho de todos os norte-americanos.

			Também Portugal levou a cabo um negócio mais ou menos parecido, quando avançou tanto quanto lhe permitia a divisão do tratado de Tordesilhas, fundando a Colónia de Sacramento, no actual Uruguai, que a Unesco declarou património material da humanidade. Com a artilharia ali instalada dominavam e controlavam todo o Rio da Prata, cujas restantes margens pertenciam aos espanhóis… os quais, para desobstruir a livre circulação, os convenceram a desistir daquela parcela de território, trocando-o por outro umas cinquenta vezes maior no Brasil.

			Deve notar-se, todavia, que naqueles tempos estas permutas eram grandemente facilitadas pelo inegável facto de, nenhum destes bens trocados, ter custado um ceitil aos negociantes, pois todos tinham sido adquiridos aos seus legítimos proprietários nativos com recurso a embustes ou, em último recurso, tomados à ponta da espada.

			No fim de toda esta aventura, os franceses foram sacudidos da Índia para as distantes costas da Indochina; os holandeses tomaram conta das dezassete mil ilhas que actualmente compõem a Indonésia; os portugueses ficaram restringidos às minúsculas possessões costeiras dos entrepostos comerciais onde se tinham instalado logo que ali tinham arribado, virando entretanto as suas atenções para exploração do Brasil e das colónias africanas; e os ingleses que ali chegaram tarde mas foram os mais beneficiados, com a sua perícia e a ajuda dos canhões montados em barcos, assumiram o controlo do circo que, durante muitos anos, funcionou com o ritmo da sua batuca.

			E depois de um tão alongado esclarecimento, é melhor levantar âncora, soltar amarras e desfraldar as velas para zarpar rumo ao nosso objectivo final: a primeira viagem de circum-navegação do nosso planeta.
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Esta é uma obra de ficgdo que, embora tentando relatar com o maior rigo
acontecimentos verdadeiros e facilmente verificiveis, ndopretendereivindica
o estatuto de um romance histrico. Nenhuma parte deste romance pode se
seproduzida ou transmifida por qualquer forma ou por qualquer processo
electrinico, mecdnico ou fotogrifico, ncluindo fotocopia ou gravagio, sem
autorizagio prévia e escrta do autor.






